
Contemplas quadros prodigiosos, através da
clarividência, caindo em êxtase ante as alegrias
sublimes que observas, por antecipação, na
Glória Espiritual. 
Não olvides, contudo, fitar as chagas dos que
padecem, estendendo até eles migalha do teu
conforto, por mensagem de auxílio. 
 

Escutas vozes comovedoras do Grande Além,
delas fazendo narrativas surpreendentes para os
que te admiram as incursões no país do inabitual. 
Busca, no entanto, ouvir as aflições dos irmãos
sofredores, aprendendo a ser útil. 
 

Estendes mãos fraternas, no passe balsamizante,
em favor dos que te procuram, sedentos de alívio. 
Não furtes, porém, os braços prestimosos ao
trabalho de cooperação espontânea junto
daqueles que o Senhor te confiou na intimidade
doméstica. 
 

Atende às faculdades múltiplas pelas quais se
evidencie a bondade dos mensageiros divinos,
mas não desdenhes essas outras mediunidades,
tanta vez esquecidas, da renúncia e da paciência,
da humildade e do serviço, da prudência e da
lealdade, do devotamento e da correção, em que
possas mostrar os teus préstimos diante 

 Essas outras mediunidades

Reunião pública de 29-4-60 Questão nº 185 
 
Na expansão dos recursos medianímicos que te
enriquecem a experiência, sob as diretrizes dos
benfeitores desencarnados, não te despreocupes
das faculdades edificantes, suscetíveis de te
vincularem à elevação e à melhoria dos
companheiros na Terra.
 

Pronuncias a palavra preciosa que os emissários
da cultura e da inteligência te levam à boca,
impressionando auditórios atentos. 
Mas não negues o verbo da tolerância aos que te
reclamam indulgência e carinho dentro de casa.
 

Doutrinas eficientemente os Espíritos transviados
nas sombras da viciação e do crime, transmitindo
conselhos e avisos da Esfera Superior. 
Não recuses, porém, a conversação amorosa e
paciente aos familiares ainda confinados à
ignorância e à perturbação. 

Escreves a frase escorreita, para entendimento
do público, sob a influência de instrutores
domiciliados no Plano Maior. 
Grava, entretanto, no próprio caminho, a
sinalização do bom exemplo, induzindo os
semelhantes a que nobilitem a própria existência.
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Ouro e Amor
Há expressivos depósitos de ouro nas
organizações bancárias de todos os povos; e as
nações continuam gemendo sob o guante da
guerra. 
Há toneladas de ouro no corpo ciclópico da Terra;
e, na crosta planetária, há quem chore nos
braços constringentes da enfermidade e da fome. 
Há imensa quantidade de ouro no seio do oceano;
e a dor abarca todos os continentes. 
Há ouro nas casas nobres; e os pequenos
castelos, da ilusória felicidade humana, padecem
o assalto de extremas desilusões. 
Há ouro nos templos de pedra; e os crentes da fé
religiosa permanecem famintos de paz e
consolação. 
Há ouro na indumentária de sacerdotes e
magistrados, de homens poderosos e de
mulheres felizes; entretanto, os museus gelados
aguardam essas peças preciosas que se
movimentam no rumo do silêncio e da morte. 
Acima do ouro, porém, reina o amor no coração
humano; amor que sorri para os infortunados e
lhes renova o bom ânimo; que trabalha para o
bem comum e preserva os tesouros da vida; que
se sacrifica e acende imperecível claridade para
séculos inteiros; que se gasta, em serviço aos
semelhantes, sem jamais consumir-se ... 

prosa, apesar do seu desejo de escrever poesias.
Acontece o mesmo com o desenho, a música etc.
Há médiuns que, sem possuírem conhecimentos
científicos, são mais aptos a receber
comunicações dessa ordem. Outros são mais
aptos para estudos históricos; outros servem
mais facilmente de intérpretes a Espíritos
moralistas. Numa palavra, qualquer que seja a
flexibilidade do médium, as comunicações que
recebe com mais facilidade têm geralmente um
cunho especial. Há ainda os que nunca saem de
um determinado campo, e quando deles se
afastam só recebem comunicações incompletas,
lacônicas e muitas vezes falsas.

Além da questão das aptidões, os Espíritos ainda
se comunicam dando preferência mais ou menos
acentuada a este ou àquele médium, de acordo
com as suas simpatias. Dessa maneira, apesar da
plena semelhança de condições, o mesmo
Espírito será mais explícito através de certos
médiuns, unicamente porque esses melhor lhe
convém. 
(Allan Kardec, in O Livro dos Médiuns, segunda parte, cap. XVI)

daqueles que te partilham a luta, porque
somente assim serás suporte firme da luz e
chama da própria luz. 
(Emmanuel in Seara dos Médiuns, psicografia de Francisco 
C. Xavier, FEB 2ª ed. 1973)

Trecho de O Livro dos Médiuns a que se refere
Emmanuel
 

185. Além das categorias mediúnicas já
enumeradas, a mediunidade apresenta infinitas
variedades que constituem os chamados
médiuns especiais, dotados de aptidões
particulares ainda não definidas, abstraindo-se
as qualidades próprias e os conhecimentos do
Espírito manifestante. 

 A natureza das comunicações está sempre
relacionada com a natureza do Espírito e traz o
cunho da sua elevação ou da sua inferioridade,
do seu saber ou da sua ignorância. Mas apesar
da semelhança de grau, no tocante à hierarquia,
há sempre entre eles uma tendência maior para
este ou aquele campo. Os Espíritos batedores,
por exemplo, raramente se afastam das
manifestações físicas; entre os que dão
manifestações inteligentes há Espíritos poetas,
músicos, desenhistas, sábios, moralistas,
médicos, etc. 

Referimo-nos a Espíritos de uma ordem mediana,
porque num grau mais elevado as aptidões se
confundem na unidade da perfeição. Mas ao lado
da aptidão do Espírito existe a do médium,
instrumento que é para ele mais ou menos
cômodo, mais ou menos flexível, e no qual ele
descobre qualidades particulares que não
podemos apreciar. 

Façamos uma comparação. Um músico bastante
hábil tem ao seu dispor numerosos violinos que,
para o vulgo, serão todos bons instrumentos,
mas entre os quais o artista consumado faz
grande diferença, percebendo nuanças de
extrema delicadeza que o farão escolher uns e
rejeitar outros, nuanças que ele percebe por
intuição, sem poder defini-las. Acontece o mesmo
em relação aos médiuns: apesar da igualdade de
condições quanto à potência mediúnica, o
Espírito dará preferência a um ou a outro,
segundo o gênero de comunicações que deseja
transmitir. Assim, por exemplo, veem-se alguns
escreverem, como médiuns, admiráveis poesias,
quando nas condições ordinárias jamais puderam
ou souberam fazer versos. Outros, pelo contrário,
são poetas, mas como médiuns só escrevem 
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Não esperes, assim, pelo ouro para fazer o bem.
Desenterra o talento do amor que jaz oculto em
teu peito e tua existência brilhará, para os
homens, por abençoado sol de alegria e
esperança. 
Jesus não possuía uma caixa forte para exibir
virtude, segurança e poder; mas, alçando o
próprio coração na cruz, em nome do amor,
converteu-se na eterna mensagem de luz que
redimirá o mundo inteiro. 

extrair de suas lágrimas o sal da felicidade, os
que fazem dos obstáculos um treino para se
tornarem mais fortes, os que permitem que a
tristeza os deixe mais humanos  os que
aprendem o valor da simplicidade com as perdas
da vida. 
Contudo, muita gente, ao se defrontar com suas
lágrimas, descamba para a revolta, para a
apatia, quando não para o medo paralisante. E,
assim, gastam quase todo o tempo e energia
com as coisas que não deram certo, não
sobrando tempo e disposição para as outras
tantas coisas que poderiam construir. 
Sobra orgulho, falta humildade. Falo em orgulho
porque, em regra, não admitimos que a vida nem
sempre atenderá às nossas vontades, porque ela
tem uma inteligência própria e sempre sabe o
que é melhor para nós, e, muitas vezes, o melhor
é ouvirmos um sonoro "não". Refiro-me à
necessária humildade para entendermos que, na
vida, é preciso muita adaptação, muito recomeço,
muito jogo de cintura, muita flexibilidade, muito
malabarismo, mente aberta e espírito sempre
pronto a aprender e reinventar-se a cada
instante.
Não podemos permitir que nossas vidas sejam
consumidas pelo espinho da insatisfação! Se não
estamos satisfeitos com a vida que temos, é
nossa obrigação retirar os espinhos e encontrar
um jeito melhor de fazer as coisas que até agora
não deram certo, ou mesmo avaliar se já não é o
momento de pensarmos em novas estradas ... 
O que não devemos é nos tornar colecionadores
de queixas de que a vida deveria ter sido mais
generosa conosco e, com isso, perdermos a nossa
breve passagem pela Terra, tornando-nos aquela
pessoa que gostaria de ter vivido uma vida bem
diferente, mas que, em vez de tentar, preferiu
gastar seus dias na imobilidade de uma cadeira
de balanço.  
Falta de sorte ou de atitude?

(José Carlos de Lucca in 
Na Luz da Vitória -
Editora Intervidas 
1ª edição)

Falta de que?
Em geral, quase todos nós, em regressando à
esfera carnal, perdemos oportunidades muito
importantes no desperdício das forças
fisiológicas. 
Perambulamos por lá, fazendo alguma coisa de
útil para nós e para outrem, mas, por vezes,
desprezamos cinquenta, sessenta, setenta por
cento e, frequentemente, até mais de nossas
possibilidades. 

(MANASSÉS in Missionários da Luz – André Luiz, Psicografia
Francisco C. Xavier)

QUE ESTAMOS FAZENDO DA NOSSA VIDA?
Que temos feito ... 
da oportunidade de ocupar um espaço neste
mundo, que, apesar dos seus problemas, nos
possibilita tantas experiências boas, tanto ensejo
de progresso material e espiritual? 
É bem verdade que a vida não é fácil, que a
imensa maioria de nós enfrenta lutas diárias
para a sobrevivência, que nossos sonhos
demandam muito suor para se realizarem,  que a
vida não é apenas a arte de viver, mas também, e
sobretudo, a difícil arte de conviver. 
Natural, portanto, que enfrentemos obstáculos,
desafios, frustrações, quedas, decepções, e seria
bom nos convencermos de que tais situações
acabam compondo a argamassa da nossa
felicidade. A gente só conhece e valoriza a
felicidade quando passa por um momento
oposto. Ninguém saberá ser efetivamente feliz se
tudo der certo em sua vida, se não conhecer a
tristeza, se não andar na companhia da solidão,
se não chorar a despedida de um afeto, se não
tiver seus castelos desmoronados ... 
Uma lágrima pode nos ensinar muito em matéria
de felicidade. Talvez por isso Jesus tenha dito:
"bem-aventurados os que choram", os que sabem

(EMMANUEL, in Relicário de Luz, psicografia Francisco C. Xavier,
G. E. Fabiano 1ª edição, 1962) 

  Leia Kardec
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O lar parece uma empresa
De lucro certo e bem-vindo
Surge na Terra em dois sócios
Depois a casa vai indo...
O casal primeiramente
Celebra doces afetos
Em seguida ganha filhos
E os filhos arranjam netos
Logo após é um grupo grande
Ao qual, de forma concisa,
A gente volta em criança
Procurando o que precisa
A luta chega... Entretanto
O progresso vale a pena.
É isso aí... Cada berço
Põe a vida em cena.

(Cornélio Pires, in Retratos da vida—psicografia
Francisco C. Xavier—1ª e4dição CEC.)

PARENTESTO E REENCARNAÇÃO 



Informativo mensal do LAR ESPÍRITA VINHA DE LUZ
Rua Frei Itaparica, 33 Ponte São João, Jundiaí, SP., telefone (11)4587.5357.

acesse nossas redes sociais: https://msha.ke/vinhadeluzjundiai/
www.vinhadeluzjundiai.org.br - fale conosco - vinhadeluzjundiai@vinhadeluzjundiai.org.br

agenda
atividades

@vinhadeluzjundiai

A TODOS OS FREQUENTADORES
A direção do LAR ESPÍRITA VINHA DE
LUZ, tem durante o isolamento social
determinado pelas autoridades, em
função do corona vírus (covid-19) o
atendimento às famílias que buscam
socorro material, como alimentos,
com o distanciamento seguro, e sem
a realização de reuniões com os
assistidos. Além disso, tem também
mantido as despesas inerentes à 
instituição, pagas em dia. Como a frequência de todos nós não está ocorrendo,
as receitas para a manutenção básica da instituição também não estão
ocorrendo. Esta situação nos leva a pedir a colaboração de todos, não apenas
em doação de alimentos que atendam os assistidos materialmente pela casa,
mas também, se possível, em dinheiro, com depósitos na conta corrente da
instituição, cujos dados passamos ao lado. Gratos pela colaboração.

Banco Itaú (341)
 Agência – 0026

Conta corrente – 03995.8 
Lar Espírita Vinha de Luz

CNPJ – 50.977.636/0001-66
CÓDIGO PIX—50977636000166

LEMBREMO-NOS de que a Providência Divina opera invariavelmente  para o
bem infinito. Liberta a atmosfera asfixiante com os recursos da tempestade.

Defende a flor com espinhos. Protege a plantação útil com adubos
desagradáveis. Sustenta a verdura dos vales, com a dureza das rochas. Assim

também, no círculo de lutas planetárias, acontecimentos que nos parecem
desastrosos,  à atividade particular, representam escoras ao nosso equilíbrio
e ao nosso êxito, enquanto que fenômenos interpretados como calamidades

na ordem coletiva constituem enormes benefícios públicos. Roga, pois, ao
Senhor a benção da Luz Divina para o teu coração e para a tua inteligência, a
fim de que não te percas no labirinto dos problemas; contudo não esqueças

de que, na maioria das  ocasiões, o socorro inicial dos céu nos vem ao
caminho comum  através de angústias e desenganos.  Aguarda, porém,
confiante, a passagem dos dias. (Emmanuel — lição 63 de Pão Nosso).

SEGUNDA-FEIRA
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20h25 Estudo do livro 'Obreiros da Vida Eterna' - presencial  e on-line  Instagram 
(Fernando)

Estudo do livro 'O Livro dos Médiuns' - presencial e on-line  Youtube - (Dráuzio)20h20

19h55 Passe individual - apoio da equipe técnica -

19h30 Estudo do Evangelho - presencial e on-line 
19h15 Vibração/Passe à distância - a pedidos -

20h00 Evangelização Adolescentes - a partir de 12 anos -

TERÇA-FEIRA,
20h00 Live das Parábolas  - exclusivo no Instagram

QUARTA-FEIRA
19h30 Tratamento espiritual / conversa fraterna

20h55 Passe individual
20h00 Estudo das obras básicas  - Evangelho e Livro dos Espíritos -

- apoio da equipe técnica -

QUINTA-FEIRA

20h15 - Eventualmente -
20h00 Estudo do Evangelho  - exclusivo no Grupo do Whatsapp - vídeo de 5 minutos -

20h00
20h50 Passe individual

Estudo das obras básicas ( Evangelho e Livro dos Espíritos)

- apoio da equipe técnica -

SEXTA-FEIRA
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BIBLIOTECA
Nosso acervo está disponível para
consulta e empréstimos. Obras para
adultos e também para crianças.
Estamos aceitando doações.
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clica aqui

https://chat.whatsapp.com/KlxVF0aT1VMJSXuYTAidL0


ESTUDO
Existem Espíritos? Com esta questão
instigante, que inicia "O livro dos
Médiuns" , Kardec nos aponta o caminho
a ser construído na leitura desta obra: 
 através de um método rigorosamente
científico,  compreender, de maneira
clara,  lógica e inequívoca, todas as leis
que regem o fenômeno mediúnico e
desmontar todas as ideias supersticiosas
ou fantasiosas sobre o tema. Como todos
nós somos médiuns e o nosso intercâmbio
com o plano espiritual é constante,  este
livro é também uma fantástica
ferramenta de autoconhecimento e
reflexão profunda sobre o nosso propósito
de vida... Assim,  sinta-se convidado para
esta "aventura".
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ESTUDO
A partir da premissa de que a morte
definitiva não existe e de que devemos
sempre evoluir, o Espírito André Luiz
apresenta o trabalho de amigos
espirituais que viajam para auxiliar na
transição para o plano superior de
Espíritos dedicados ao bem. É nesta nova
realidade que os seres desencarnados
devem se preparar para voltar à Terra e
continuar sua jornada rumo ao
crescimento moral. Em 20 capítulos de
profundos exemplos de princípios da
Doutrina Espírita, Obreiros da vida eterna
mostra como são imensas as dimensões
vibratórias do universo e como é
essencial o aperfeiçoamento íntimo, o
amparo amigo e o verdadeiro serviço
para alcançar o equilíbrio pessoal.
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Já anota pra lembrar !

Aproveita e

compartilha com

outras pessoas.


